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Objetos na contação de histórias: enriquecendo os contos.

Marcella Rodolfo Bizerra

Resumo 

O artigo em questão propõe uma reflexão de como pode ser feita a 

apresentação dos contadores de histórias. Alguns fazem uso de objetos, 

figurinos e outras formas de adereços e outros tomam os livros como o próprio 

objeto, nada mais, a palavra como grande e única parte da atuação. A partir 

disso, o narrador procura respeitar a imaginação do público, seu repertório, o 

tempo, o lugar e sua bagagem emocional e literária. Faz-se necessário que o 

ouvinte se permita ao embarque na aventura que pode ser a narração de 

histórias e o quanto sua imaginação pode ir além do esperado. Mas estes 

objetos são construtivos ou apenas fazem parte do cenário que não se agregou 

a história? A autora Regina Machado mostra em sua obra um pouco da ideia 

citada no artigo.

Palavra-chave: contação de histórias, teatro de objetos, imaginação.
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Introdução

O conto, a fábula, o resgate das histórias contadas pelo povo e por 

vezes transcritas para que possam ser contadas, podem fazer com que os 

ouvintes deleitem-se com cada palavra falada. Envolvendo-se cada qual no seu 

momento interior, resgatando em si ligações, transformando aquele momento 

em algo mágico, acontecendo não só com as crianças, mas com os adultos 

também.

Antigamente elas eram contadas para transmitir a tradição de um povo, 

sua cultura e lendas. Havia um mestre, a pessoa mais importante daquele local 

que era o responsável por propagar a sabedoria para sua comunidade. Era 

significativo que todos soubessem para perpetuar e propagar a cultura daquele 

lugar.

Havia pessoas que ouviam histórias contadas por outras, em lugares 

comuns, rodas de conversa, bares, vendas e recontavam em outros ambientes 

com uma nova roupagem. Eles geralmente viviam em transito, em longas 

viagens e não tinham destino certo. Contavam suas peripécias pelo mundo, 

sempre aumentando aqui, modificando acolá, podiam deixar seus ouvintes tão 

vidrados e enlouquecidos com os fatos ou os causos que relatavam.

As histórias também eram usadas com função de cunho moralizante, 

assim através delas eram passados ensinamentos, transmitidas alguma moral 

na qual se remetia as situações do cotidiano. Esses contos podiam conter 

algumas regras de convivência.

Com o passar dos anos as histórias foram ganhando novos significados, 

elas podem entreter, divertir e não necessariamente ter alguma moral ao seu 

final. 

A princípio a contação de história se dá com a interação do contador 

sendo ele com o livro como objeto ou com o seu conteúdo e público ou apenas 

entre contador e público. Com o tempo entraram em cena objetos para 

enriquecer ainda mais os cenários da contação/narração de histórias. Mas até 

onde isso se faz interessante, desvirtua, engrandece ou é o “algo a mais”? 

Deixar o cenário rico em decoração, trazer os personagens fisicamente para 
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ajudar a imaginação do leitor pode ajudar ou só para trazer segurança para 

quem está no centro da performance?  

No instante em que o contador de histórias inicia sua apresentação 

pode-se criar uma atmosfera, onde quem conta envolve-se com a história. Por 

vezes se emociona e quem está ouvindo tende a cair na “teia” do contador, nas 

peripécias dos contos. Alguns colocam figurinos, decoram o ambiente com 

tecidos e dispondo os materiais. Trazer somente o livro como recurso de leitura 

também pode ser uma forma de produção. Outros têm o objetivo de enriquecer 

a narrativa com o uso de objetos, procurando fazer com que o público se 

envolva cada vez mais no espetáculo.

Narrativas, contos e imaginação

A narrativa vem de fatos, acontecimentos, sejam eles reais ou fictícios, é 

uma exposição de ocorrências ou fatos que usam palavras ou imagens para 

expressar o que se quer dizer. Ao contar uma história, seja para a criança ou o 

adulto, dentro ou fora da escola, estamos assumindo um compromisso com o 

imaginário do outro, abrindo as portas para um “mundo mágico”. Segundo 

Prieto:

Em plena virada de milênio, quando o professor se senta no meio de 

um círculo de alunos e narra uma história, na verdade cumpre um 

desígnio ancestral. Nesse momento, ocupa o lugar do xamã, do 

bardo celta, do cigano, do mestre oriental, daquele que detém a 

sabedoria e no encanto, do porta-voz da ancestralidade e da 

sabedoria. Nesse momento ele exerce a arte da memória. (PRIETO: 

1999: p. 41)

A narração deve conter conteúdos imaginativos para que através desses 

elementos, a pessoa ou contador que está na apresentação além de requerer 

um envolvimento com a narrativa, possa transmitir isso para o público ouvinte. 

E quando esse sentimento que pode estar dentro do contador, pode ajudar a 

fazer com que a plateia traga consigo uma história, a sua história, uma base 

narrativa onde possa haver uma ligação ao que se escuta possibilitando uma 

viagem, o uso literal da imaginação. Segundo Machado é de suma importância 

esse elo:
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Contar histórias e trabalhar com elas como uma atividade em si 

possibilita um contato com a constelação de imagens que revela para 

quem escuta ou lê a infinita variedade de imagens internas que temos 

dentro de nós como configurações de experiência. (MACHADO: 

2015: p. 47) 

Sendo o objeto um possível recurso para as cenas e contos, ele nos 

serve não só como simples objeto, mas quando há uma ressignificação do 

mesmo. Quando utilizado em alguma apresentação ou contação de histórias, 

isso pode e “irá depender do momento”, de quem está manipulando e/ou de 

quem está na plateia assistindo. 

Sendo assim, os objetos estão para servir e agregar a história em que 

estão a participar, cada um sugere uma forma, um desenrolar de ação, dando 

assim significados para cada modo de agir da história. A criatividade deve partir 

do contador, o objeto deve ser parte integrante da contação e somando na 

narrativa. 

Já suas definições e classificações segundo Amaral são:

Um objeto construído pelo homem é sempre relativo a ele. É 

construído pelo homem para servir ao homem. Portanto, só pode ser 

definido em relação a ele. Matéria pura, matéria e forma, ideia 

realizada, pensamento solidificado, “palavra materializada”. 

Quaisquer que sejam as definições que arrisquemos, o objeto é 

sempre relativo às mãos do homem, ao seu ambiente, ao grupo ou à 

sociedade que o criou. (AMARAL: 1999: p. 205 e 206)

Teatro de Objetos 

Para entender melhor a contação de histórias com objetos se faz 

necessário fazer uma ponte com o teatro de objetos. O início se deu no palco 

do teatro com atores utilizando bonecos para compor o espetáculo. Trazendo 

estes elementos para explorar a dramaturgia e animação. 

Uma forma lúdica de atrair o público para as apresentações e deixar a 

peça mais dinâmica. 

O teatro de objetos é uma vertente do teatro de animação, como uma 

nova forma de apresentação em cena, à busca pelo novo, em 1980 as três 
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companhias de teatro fundam este termo, sendo elas: Théâtre de Cuisine, Vélo 

Théâtre e Théâtre Manarf. 

Para Genty, o Teatro de Objetos é uma vertente do Teatro de 

Animação que se vale de objetos prontos, no lugar de bonecos, 

deslocando-os da sua função e conferindo-lhes novos significados, 

sem transformar, porém, a sua natureza, explorando uma 

dramaturgia que se vale de figuras de linguagem, em detrimento da 

importância da manipulação propriamente dita. Dentro deste conceito, 

portanto, tentar fazer um boneco, forçando a ilusão de um movimento 

humano a partir da junção de diferentes objetos, ou colocando dois 

olhos em um objeto, não constituiria um Teatro de Objetos, mas um 

Teatro de Bonecos feitos de objetos. (VARGAS: 2010: p.33)

As narrações feitas por produções teatrais começam a introduzir os 

objetos nas peças de teatro como uma forma possível de enriquecer e atrair 

para esses espetáculos. Sendo assim, os objetos em cena são cada vez mais 

utilizados como ressignificações diversas e formas variadas.

Os objetos obtêm vários significados, tanto pela sua forma e por entre 

várias outras características que compõem ideias e sentidos que serão 

atribuídos pela pessoa ou pessoas que o manipulam. Sendo assim, 

acrescentam quando são inseridos nas histórias, eles remetem a memória 

interna de cada um do público que assiste criando elos. 

O objeto pode ser associado à imagem que deseja que o espectador 

veja ou um objeto qualquer. É preciso que o manipulador o transforme em algo 

definido no contexto da sua contação ou apresentação para que se crie um 

sentido e não deixe o objeto solto na narração.

Na contação de histórias o objeto não precisa necessariamente ter uma 

relação direta, ou seja, o objeto não precisa ser “verde” para remeter ao “sapo”. 

O que fará a interação com a história é a visão do contador sobre determinado 

objeto, ele precisa ver, sentir e passar o que vê para o público. Claro, a busca 

por uma semelhança simbólica ajuda para que a interação seja plena, mas não 

é determinante.

Para Vargas é necessário criar uma associação:
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Precisaríamos, portanto, encontrar em um objeto algo que justificasse 

associá-lo à ideia ou à imagem que escolhemos. Exemplos com 

objetos:

 pela forma e a cor, uma ameixa poderia ser um coração;

 pelo movimento, um furador de papel poderia ser um sapo;

 pela função, um martelo poderia ser um personagem rude e 

violento;

 pela semântica, um pregador de roupas poderia ser um 

pregador religioso. (VARGAS: 2010: p. 34)

O objeto não precisa, necessariamente, parecer com o real, ele pode 

pertencer ao imaginário da criança ou do adulto de alguma forma, fazer parte 

da vida do ouvinte ou simplesmente ser uma referência entre o apresentado e 

o verdadeiro. 

Não existe experiência coletiva. Existem acontecimentos... Essa 

transmissão de experiências individuais para a esfera coletiva dá 

forma ao que chamamos “imaginário”. Um imaginário – repertório de 

imagem comuns a uma cultura e, em decorrência, de histórias, tipos, 

crenças, conceitos e comportamentos – é necessariamente um 

criação coletiva. Mais, um imaginário é determinado por condições 

objetivas, sociais, históricas. (ABREU: 2000: p. 117)

Cada pessoa pode ter uma experiência quando se diz em relação a uma 

apresentação de teatro de objetos ou contação de histórias com objetos. 

Alguns podem ficar mais admirados com o objeto propriamente dito, outros 

com a história que irá ser apresentada ou com o conjunto história e objetos 

trazendo esse envolvimento do público. Para Ana Luísa Lacombe a 

organização do teatro faz parte de um bom espetáculo, mas que uma narração 

natural também pode ser ótima.

Sempre vou transitar entre o teatro narrativo e a narração pura e 

simples. Gosto do formalismo do teatro: o texto de cor, as marcações 

cênicas rigorosas e a roupagem teatral (figurino, luz, trilha musical). 

Mas descobri que narrar sem nenhum desses recursos, acreditando 

apenas na história, é uma coisa deliciosa. Encantei-me com a 

musicalidade do texto e percebi que esse trabalho era muito profundo 

e interessante. (LACOMBE: 2015: p. 19)
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O objeto escolhido pelo narrador deve ter uma boa definição na cena, na 

história e o no tempo, na qualidade, nos ritmos e no dinamismo que devem ser 

preparados com muito cuidado para que os mesmos não se tornem objetos 

sem sentido e sobrepõe à ideia principal, caso o texto seja o mais importante. 

Segundo Regina Machado:

Entendo que a eficiência poética depende de uma percepção voltada 

para as qualidades das formas. O que é diferente de observar a 

função que normalmente atribuímos aos objetos, identificando-os 

apenas por essa função. Um saleiro serve para armazenar sal e é 

para isso que ele é deixado na mesa do restaurante. Mas não é essa 

função que importa quando propormos um jogo imaginativo ou 

quando pretendemos contar uma história com objetos. (MACHADO: 

2015: p. 124)

O contador de histórias quando escolhe um texto, um conto, uma história 

recontada precisa alinhar e preparar tudo o que vai apresentar, deve ler, reler, 

ouvir sua própria voz em momentos de trabalho, repetir até se sentir seguro. E 

quando ele se propõe a inserir algum tipo de instrumento, objeto ou qualquer 

coisa que seja fora da leitura espera-se, no mínimo, preparo.

O objeto escolhido também deve está em acordo, fazer parte e ter a ver 

com a história ou com o personagem que talvez vá se relacionar. Propor e 

deixar que a imaginação faça todo o trabalho de relacionar o objeto à imagem 

criada pela história, pode não ajudar na hora da narração. 

[...] uma rosa de plástico encardida não ficará bem como uma 

princesa. Não é porque em geral associamos a beleza da rosa com 

qualidades semelhantes que atribuímos em geral às princesas, que 

qualquer rosa vai servir. É preciso que aquela rosa em particular 

tenha essas qualidades. Se ela for já meio estragada, torta, 

inexpressiva, não permitirá ver nela uma princesa. Se eu a escolher 

para contar uma história, não estarei conversando com suas 

qualidades especificas, mas com uma concepção geral que tenho do 

que uma rosa pode significar. Eu estou com uma ideia que faz parte 

do que já conheço do que significa uma rosa para mim e não vi a rosa 

particular que tenho na minha frente. Não virei o olho, não me dispus 

a brincar, não saí do lugar do conhecido, não lhe perguntei o que 

aquela rosa tem a me dizer. (MACHADO: 2015: p. 128 e 129)
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No Brasil o teatro de objetos tem uma ênfase voltada mais para as 

crianças, sendo algumas companhias conhecidas, tais como: a Truks, com 

destaques em alguns no Teatro Infantil A Bruxinha e Cidade Azul e projetos 

como O Senhor dos Sonhos e Cidade Azul, e muitas outras propostas; A 

Mariza Basso, com espetáculos O sítio dos objetos, João come feijão e O circo 

dos objetos, e dentre outros; Circo de Bonecos, com teatro de Circo de 

Bonecos, Circo de Pulga e Lolo Barnabé e outros; e o Teatro de La Plaza, 

criado em 1983, Buenos Aires e fixado em São Paulo, é baseado nos contos 

folclóricos e faz uso de diversos objetos como sombras, fantoches de luvas e 

animações de objetos, peças teatrais como Águas de L´Avar, O avarento 

(versão hídrica), A Criatura, Mágico por acaso e dentre muitas outras.

Os teatros de bonecos tem uma visão para as crianças, mas na 

contação de histórias é um universo bem misto. As apresentações com ou sem 

objetos podem ou não envolver os adultos, todos podem apreciar o conto. No 

momento da performance o público pode envolver-se com o texto remetendo-

se a sua bagagem literária ou sua experiência de vida.

Nas contações de histórias não necessariamente são utilizados objetos, 

mas a inserção destes pode ampliar o significado do que se quer propor ou até 

mesmo enfatizar o tema proposto pelo conto. É possível contar histórias com 

ou sem objetos, ler, decorar ou não o texto, ter ou não uma apresentação ao 

final do conto, o que se propõe é o estudo anterior de tudo que irá acontecer. 

Ao tentar transmitir com clareza as ideias que se propuseram fazer na 

apresentação, o objeto pode ser um grande aliado, mas se não for estudado 

pode ser uma grande armadilha. Regina Machado fala em seu livro assim: [...] 

utilização de objetos há um desafio perceptivo lançado à criança, para que ela 

exercite livremente seus múltiplos jeitos de ver. (REGINA: 2015: p.127)

A inserção dos mesmos diante das narrações, como tentar cativar o 

público ainda mais e fazer com que eles entrem na trama/história de uma forma 

envolvente, pois o desafio não é só de quem fala é, também, de quem ouve. A 

apresentação em questão tende ser pensada, articulada e ensaiada para que 

os objetos utilizados não possam virar algo não pertencente à cena, se faz 

necessário pensar e estudar antes em tudo no que se propõe a utilizar.
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Ela, Regina Machado, fala da criança, mas podemos nos remeter 

também ao adulto, fazendo com que eles percebam e façam essa relação 

(caso existam uma relação) ou ligação com o conto e a história que está sendo 

contada. O que se faz necessário é o estudo diante do que se propõe, reitero 

que com isso a apresentação pode vir a ser bem sucedida.
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Conclusão

Por fim, o objeto na contação tem um papel duplo, podendo enriquecer e 

seduzir o ouvinte ou tornar-se uma armadilha. O uso da imaginação, seu 

repertório literário e sua experiência de vida para conectar-se com o momento 

da narrativa. Caso o objeto não seja pensando e preparado, ele pode se tornar 

algo sem sentido, algo que não tenha ligação com a história ou que esteja 

inexpressivo. É possível fazer com que esse momento seja significativo, tanto 

para o narrador que possivelmente quer que sua plateia se envolva, quanto 

para o público que, também tem uma expectativa em relação à apresentação. 

A história tem o poder de transformar e transportar para um “mundo mágico”, 

fazer ligações com o imaginário. Sendo assim, pode ser significativo, diante de 

tudo que foi exposto, o uso de objetos na contação de histórias. O livro 

propriamente dito já um objeto que pode ser explorado. Podendo tornar a troca 

de experiências, mais agradável e prazerosa para quem ouve e para quem 

está no lugar da fala, ou seja, o contador de histórias. Claro, que seu uso deve 

ser pensando de forma contundente, para que não seja apenas mais um em 

cena ou para que não seja o “a mais”, algo que não faça sentido ou que não 

tenha relação com o conto. Quando o contador se propõe utilizar os objetos é 

necessário pensar o que irá compor as histórias, o cenário ou o que apenas 

ficará como segundo plano. Objetos que não são pensados antes de serem 

colocados na apresentação podem se tornar uma armadilha e não tornar a 

apresentação bem sucedida. 
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